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Introdução: A vigilância sanitária desenvolve ações de fiscalização para licenciamento e
monitoramento  de  estabelecimentos,  além  de  atividades  educativas  junto  ao  setor
regulado para conscientizar sobre riscos à saúde da população. Objetivo: descrever a
experiência de ação educativa e fiscalização de serviços de alimentos, desenvolvida por
técnicos de vigilância sanitária, em eventos de um município da região norte do Ceará.
Relato de Experiência: A ação educativa ocorreu em comemoração às festividades de
aniversário  do  município  de  Sobral  –  CE,  no  mês  de  julho  de  2024,  tendo  como
participantes 200 vendedores ambulantes. A ação educativa se deu em dois momentos, a
saber: 1) capacitação dos técnicos junto ao setor regulado acerca da importância de
serem asseguradas as boas práticas nos processos de manipulação, transporte, exposição
e venda dos alimentos;  e 2) MONITORAMENTO nos eventos.  Durante as discussões
dialógicas,  os  regulados  puderam  sanar  dúvidas  sobre  a  implementação  da  RDC
216/2004, bem como serem informados sobre as condições higiênico-sanitárias, agravos
relacionados aos contaminantes alimentares e doenças transmitidas por exposição à água
ou fatores ambientais inadequados. O monitoramento ocorreu nos espaços de venda, nos
quais os técnicos puderam visualizar a aplicabilidade da legislação, e realizar orientações
sobre  adequabilidades,  quando  necessário.  Foi  constatado  durante  o  evento  que  os
comerciantes do setor alimentício seguiam as orientações previamente expostas pelos
fiscais, não sendo aplicado nenhuma medida de advertência. Vale salientar, assim, que a
educação  em  saúde,  no  contexto  de  vigilância  sanitária,  se  configura  estratégia
potencializadora do cuidado, que evita riscos e agravos à saúde da esfera populacional
adscrita  em  um  território.  Conclusão:  Diante  do  exposto,  averiguou-se  que  ações
educativas,  em  vigilância  sanitária,  podem  favorecer  a  redução  de  riscos  de
contaminação  por  alimentos,  haja  vista  que  oportunizam  a  conscientização  dos
manipuladores de alimentos acerca das boas práticas em eventos.  
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